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editorial











Profetas. Não tem graça parar de ler um livro ou de assistir a um filme sem saber como a história termina; não é verdade? Uma interrogação vai ficar o tempo todo em nossa cabeça. Ficaremos tentando imaginar como teria sido o fim da vida de tal personagem ou como terminaria aquela situação.


“Certamente, o Senhor Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o seu segredo aos seus servos, os profetas” (Am 3.7). Se esse fosse o único versículo da Bíblia sobre os profetas, já teríamos razão suficiente para gastar tempo no estudo desses homens que andaram tão perto de Deus. Entrevistamos os principais profetas do Antigo Testamento, perguntamos sobre sua vida e estudamos a mensagem de cada um. O que pregaram há tantos séculos, ainda encontra lugar em nossa vida e nas igrejas. Junte-se a nós nesta jornada. Durante a conversa com eles, você será abençoado ao ver o temor que nutriam pelo Deus do Universo, a clara consciência da santidade do Senhor, o coração disposto a servi-Lo. Após esse tempo de conversa com eles, você será incentivado a buscar a Deus e a cumprir a vontade Dele cada dia mais.


Profecias. As profecias do Novo Testamento não são livros ou filmes inacabados. Considere o texto de Isaías acima e verá que é próprio de Deus fazer Seu povo se lembrar de que Ele anuncia o que vai acontecer, e que sempre foi assim. Em outras palavras, a lembrança das ações que o Senhor empreendeu no passado deve produzir confiança no que Ele diz que vai fazer no futuro. Como alguém expressou: “Podemos confiar ao Deus que tudo sabe o futuro que desconhecemos”.


O tema principal das profecias do Novo Testamento é Jesus Cristo. A Bíblia diz que todas as coisas foram criadas por meio Dele e para Ele (Jo 1.3); e declara também que Deus está trabalhando de tal maneira para fazer com que todas as coisas do céu e da terra fiquem debaixo de uma só Cabeça, o Senhor Jesus Cristo (Ef 1.11). Então, podemos afirmar que tudo começou em Cristo e terminará Nele. Essa é a razão Dele ter dito “Eu sou o Princípio e o Fim” (Ap 22.13).


Para que servem as profecias? Como entendê-las? Qual é a diferença entre um profeta bíblico e um futurólogo? As profecias se cumprem sempre literalmente? Procuramos responder a essas e a outras perguntas nesta revista.


Ao estudar estas lições, você não saberá todas as coisas sobre o futuro, mas crescerá no conhecimento de Deus e terá sua confiança enraizada em promessas feitas por Deus que não mente.






Receba nosso forte abraço,


André de Souza Lima


José Humberto de Oliveira










“






Lembrai-vos das coisas passadas da antiguidade: que eu sou Deus, e não há outro, eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; que desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha vontade.”


Mateus 28.19
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Entrevista com um profeta






base bíblica


Deuteronômio 18.9-14; 1Samuel 3; 1Samuel 9











"Quando entrares na terra que o SENHOR,


teu Deus, te der, não aprenderás a fazer conforme


as abominações daqueles povos."









meditação diária













	
seg




	
1Sm 3.1-21








	
ter




	
1Rs 19.8-21








	
qua




	
2Rs 4.1-7








	
qui




	
2Rs 4.8-37








	
sex




	
2Rs 4.38-44








	
sáb




	
2Rs 5.1-27








	
dom




	
2Rs 6.1-33


























Introdução






Nesta revista teremos oportunidade de conhecer vários profetas, por meio de entrevistas. Se você tivesse oportunidade de descrever um profeta usando poucas palavras, quais escolheria? Ouçamos um profeta.


Antes de ser entrevistado, fiz uma pesquisa e colhi os seguintes resultados, infelizmente, equivocados. As pessoas disseram que os profetas são:






•	velhos rabugentos;


•	antigos comunistas;


•	pastores ranzinzas;


•	homens excêntricos;


•	pessoas antiquadas.






Talvez você tenha outras sugestões para acrescentar a essa lista. Na entrevista de hoje, você vai descobrir por que algumas pessoas que não entendem muito bem os profetas os classificam assim.


Na verdade, espero que, ao responder a essas perguntas, possa ajudá-lo a compreender melhor meus colegas profetas e, com isso, mudar a sua concepção a nosso respeito e também a sua vida pessoal, no dia a dia.


Imaginemos uma entrevista realizada pelo autor desta lição (André de Souza Lima – ASL) com um profeta (P).






ASL – Pode me dizer o que fazia um profeta?






P – O profeta, poucas vezes a profetisa, era escolhido por Deus para comunicar uma mensagem ao Seu povo. Você deve se lembrar de que a Bíblia do povo de Israel foi, por um bom tempo, incompleta (os Livros da Lei eram praticamente os únicos) e inacessível. Os rolos eram grandes e caros para que qualquer pessoa os tivesse. Assim, durante esse período, Deus usou Seus profetas, que eram ao mesmo tempo conhecedores da lei e homens de muita comunhão com Deus, para falar com o povo. Os profetas sabiam muito a respeito do futuro da nação e avisavam sobre o que aconteceria com ela caso não obedecesse à voz de Deus. Isso nos leva a uma verdade quase sempre ignorada: o profeta não falava apenas do futuro, mas também pregava uma mensagem relevante para o momento vivido pelo povo de sua época. Quer ver? Leia 2Reis 17.13; 21.10; Esdras 9.11; Jeremias 25.4; Daniel 9.10 e Apocalipse 10.7.






ASL – Que palavras a Bíblia usa para descrever um profeta?






P – Além da palavra profeta que você já sabe o que é, em alguns textos bíblicos, encontramos outros nomes para essas pessoas especiais. Abra sua Bíblia e confira. 1Samuel 9.9 – Vidente – Aquele que tem visões. O texto bíblico nos mostra claramente que esse era um nome antigo para os profetas. Ezequiel 3.17 – Atalaia – O profeta é chamado por esse nome porque avisaria o povo do julgamento e destruição que estavam próximos. Ageu 1.13 – Mensageiro do Senhor – O homem que trouxe mensagens de Deus para Seu povo. 1Samuel 9.6 – Homens de Deus – Um homem conhecido e respeitado por saber a vontade de Deus quando interrogado sobre algum assunto de interesse das pessoas.






ASL – Existem diferenças entre profeta e sacerdote?






P – Sim, existem diferenças, e pelo menos duas semelhanças: os dois eram líderes da nação e, durante o tempo dos reis, estavam perto deles. Veja as principais diferenças no quadro a seguir.
















	
PROFETA




	
SACERDOTE








	
Trabalhava em qualquer lugar




	
Trabalhava no tabernáculo ou no templo








	
Apresentava a mensagem de Deus ao povo




	
Apresentava o sacrifício do povo a Deus








	
Iniciava seu ministério por uma chamada divina




	
Iniciava seu ministério seguindo a sucessão estabelecida na Lei de Moisés








	
Era de qualquer tribo de Israel




	
Era da tribo de Levi








	
Falava a Israel e às nações




	
Falava exclusivamente a Israel
















ASL – Qual é a diferença entre profeta e futurólogo?






P – A diferença básica está no fundamento de suas previsões. Os profetas se fundamentavam na Lei de Deus dada por intermédio de Moisés, enquanto os futurólogos estudavam, com base no presente, e pensavam que tendências resultariam do que se fazia naquele momento (isso ocorre ainda nos nossos dias). Além disso e mais importante, é a fonte do conteúdo de cada um. Os profetas tinham Deus como fonte e guia de sua mensagem (Am 3.7), os futurólogos tinham e têm apenas as técnicas e ciências humanas.






ASL – Médiuns e adivinhos também são profetas?






P – Não, de jeito nenhum! Médiuns e adivinhos além de serem condenados por Deus (Lv 19.31; 20.27; Dt 18.9-14) têm como origem de suas mensagens outros espíritos que não vêm do Senhor. Outra diferença importante é o propósito de cada um: os profetas queriam levar o povo para perto de Deus. Os propósitos dos médiuns e adivinhos eram pessoais e específicos que nada tinham a ver com o Senhor (e ainda é assim, hoje). Saul (1Sm 28) foi consultar uma médium após ter ignorado várias vezes a palavra de Deus por meio do profeta Samuel. Balaão (Nm 22.1-7) foi um adivinho que ganhou dinheiro para fazer maldades contra Israel. Como Deus não permitiu que seu projeto fosse bem-sucedido, motivado por ganância e egoísmo, levou os israelitas a pecar, com o propósito de prejudicá-los (Nm 31.16).






ASL – Como os profetas recebiam as mensagens de Deus?






P – Recebiam de diversas maneiras. Não eram apenas meros repetidores do que Deus dizia. Vamos olhar alguns exemplos e ver quais métodos Deus usou para comunicar Sua mensagem a nós, os profetas.






• Voz audível: Deus chamou Samuel pelo nome (1Sm 3.4), revelando, em seguida, a mensagem profética.






•	Sonhos e interpretação de sonhos: Daniel teve sonhos de revelação profética (Dn 7.1) e também interpretou o sonho de um dos reis a quem serviu (Dn 2.16).






•	Mensagens: Deus deu a mensagem ao profeta. Você pode ler em vários livros a forma: “Palavra do Senhor” (Os 1.1)






•	Visões: Ezequiel é o campeão das visões. Se você folhear o livro desse profeta, logo perceberá quantas figuras e objetos especiais há nele.


Outro aspecto importante para você prestar atenção é que nem sempre o profeta estava em êxtase para receber a mensagem. Algumas vezes recebia a mensagem, escrevia, pregava, comunicava às pessoas de maneira bem normal.






ASL – Como e onde os profetas apresentavam a mensagem de Deus ao povo?






P – Cada profeta pregou em um lugar específico e para um público específico. A maneira como apresentavam a mensagem dependia destas variantes: contexto, propósito e tipo de mensagem. Amós pregou publicamente, na rua (Am 7.10); Oseias usou a própria família como ilustração (Os 1.2); Jeremias quebrou um vaso (Jr 19.10); Isaías andou seminu e descalço pela cidade (Is 20.3); Jonas pregou um sermão de uma frase só e teve resultados como se tivesse pregado por longas horas (Jn 3.4); Ezequiel, dormiu no chão durante 390 dias, comendo uma vez por dia e cozinhando em cima do estrume (Ez 4.10-12).






ASL - O profeta tinha que frequentar a escola de profetas?






P – Na verdade ele não tinha que frequentar a escola de profetas. Pelo menos, não verificamos essa afirmação no Antigo Testamento. O que temos é uma pista em Amós 7.14. A expressão “Não sou... nem discípulo de profeta” pode significar que ele não tenha estudado em tal instituição, em contraste com uma prática comum de profetas oficiais que frequentaram a escola, mas nessa época não tinham permanecido fiéis à mensagem do Senhor.


O que posso afirmar, por intermédio das Escrituras, é que, desde Samuel, os profetas se reuniam em grupos e naturalmente quem era o líder naqueles momentos atraía pessoas para si. No período interbíblico, temos o surgimento de diversos grupos no meio dos judeus e sabemos que um deles, os chassidim, dava treinamento específico aos seus profetas que incluía um tempo de estudo, oração, jejum, vida no deserto, para depois se tornar um pregador. Esse parece ter sido o caso de João Batista.






ASL – Todo profeta tinha um chamado?






P – Sim, todo profeta tinha um chamado, mas nem todo chamado está registrado nas Escrituras. Se lermos com atenção os chamados que estão lá, descobriremos que Deus falava, o profeta respondia dando uma desculpa, Deus respondia o questionamento do profeta. Veja o quadro a seguir.






















	
Profeta




	
Texto bíblico




	
Chamado




	
Desculpa




	
Resposta








	
Jeremias




	
Jr 1. 1-12




	
Profeta às nações (v.5)




	
Sou muito jovem (v.6)




	
Eu cumpro minha palavra (v.11-12)








	
Jonas




	
Jn 1.1-17




	
Clama contra


Nínive (v.1)




	
Foge (v.2)




	
O grande peixe (v.17)
















ASL – Por que os profetas estavam junto aos reis de Israel ou de Judá?






P - Há pelo menos duas boas razões. A primeira é o fato de o rei liderar a nação. Caso ele se decidisse pelo certo, poderia levar todo o seu povo pelo caminho de Deus. A segunda é que quase sempre os reis consultavam seus conselheiros e os profetas para tomar alguma decisão. É claro que, como a maior parte dos reis não obedecia a Deus, procuravam profetas que dissessem o que agradava a eles e não o que dizia a palavra de Deus. Preciso mencionar dois casos aqui: Elias (1Rs 21.17-29) e Micaías (1Rs 22.13-28), ambos não agradaram a Acabe e à sua esposa Jezabel, mas pregaram a palavra de Deus. Observe que, dentre todos, apenas os pós-exílicos pregavam numa época em que Israel não tinha reis. A tabela a seguir é um resumo dos profetas, divididos em três épocas principais: antes do exílio, durante o exílio e depois do exílio.















	
Período




	
Data (a.C.)




	
Profeta








	
Antes do exílio




	
840




	
Obadias








	
835




	
Joel








	
760




	
Jonas








	
755




	
Amós








	
710




	
Oseias








	
740-680




	
Isaías








	
700




	
Miqueias








	
663-612




	
Naum








	
625




	
Sofonias








	
606




	
Habacuque








	
Durante o exílio




	
627-585




	
Jeremias








	
592-570




	
Ezequiel








	
537




	
Daniel








	
Depois do exílio




	
520




	
Ageu








	
520-518




	
Zacarias








	
450-400




	
Malaquias















Há ainda o caso de profetas que atuaram junto a nações estrangeiras: Daniel, além de profeta, foi conselheiro de reis medo-persas (Dn 6.3,28); Jonas pregou em Nínive e viu um rei estrangeiro e mau ser convertido (Jn 3.6).






ASL – Qual a principal mensagem dos profetas?






P – Encontrei um bom resumo da mensagem dos profetas no livro Guia da Bíblia (Bruce & Stan’s – United Press) e vou responder a essa pergunta seguindo seu esboço.






Um profeta proclamava – indicava ao povo a vontade de Deus.


•	Condenava os pecados como imoralidade e iniquidade (Is 1.16-17).


•	Denunciava a hipocrisia religiosa (Is 1.11-15).


•	Convocava o povo ao arrependimento (Am 5.4).


•	Advertia sobre a ira e o julgamento de Deus, caso não se arrependessem (Am 5.6).


•	Descrevia o amor de Deus por Israel (Is 54.10).


•	Explicava o plano de Deus para redimir Seu povo (Am 9.11).






Um profeta predizia – revelava o futuro, caso o povo não obedecesse a Deus. Algumas dessas revelações eram para curto prazo, mas outras, nem o povo nem os profetas imaginavam como se cumpriria. Algumas das predições mais importantes foram:


•	a destruição do templo em Jerusalém (Mq 3.12);


•	o cativeiro do Reino do Sul na Babilônia (Jr 13.19);


•	o cativeiro do Reino do Norte pela Assíria (Os 9.3);


•	o cativeiro babilônico duraria 70 anos (Jr 25.11);


•	os judeus teriam a permissão para reconstruir a cidade e o templo em Jerusalém, na volta do cativeiro (Is 44.28).






ASL - Qual era a marca principal de um verdadeiro profeta?






P - Diferentemente dos dias de hoje, a marca de um profeta de Deus não era seu reconhecimento pelo povo, uma vez que muitos dos profetas nunca foram ouvidos quando pregavam, pelo contrário, sofreram até perseguição e desprezo. Deuteronômio mostra quando um profeta deveria ser considerado verdadeiro ou não. Moisés instruiu o povo a verificar se o que o profeta dizia se cumpriria ou não; caso a profecia não se cumprisse, deveria ser considerado falso profeta. Outro critério que encontramos em Deuteronômio 13.1-3 é se a mensagem do profeta confere com a Lei de Deus. Nessa passagem Moisés instruiu o povo a prestar atenção se o profeta pregava a palavra de Deus.








ASL – Quem são os profetas de hoje? (profetas bíblicos x profetas sociais)






P - Os profetas bíblicos foram singulares na maneira de ser, viver e pregar. Não temos mais profetas como eles hoje em dia. No entanto, podem ser imitados em diversos aspectos de sua vida. Por causa disso, alguns ramos do estudo da teologia dão nome de profetas sociais aos profetas bíblicos, o que reduz muito sua vida e ministério. Os profetas bíblicos nunca se preocuparam apenas com problemas políticos e sociais. Outro grupo (cientistas sociais, historiadores dentre outros) costuma chamar de profeta a estudiosos ou líderes populares que lutam em favor das minorias e dos pobres ou injustiçados. A igreja deve manter sua voz profética contra o que está errado e defender a causa dos que sofrem, mas não deve se limitar a isso. Como os profetas da Bíblia, a igreja precisa se preocupar com todas as dimensões do homem: individual, social, espiritual, etc.










Conclusão






Agora é a sua vez de responder perguntas. Ore, pense e responda.






1.	Em que sentido você pode ser considerado alguém que ajuda os outros a compreender a vontade de Deus?


2.	Você confere na Bíblia o que os pregadores de hoje têm falado como vontade de Deus?


3.	Considerando o conteúdo da pregação, o que os profetas ensinam a você hoje?






Israel no tempo dos profetas






[image: Israel no tempo dos profetas]







Nas páginas 78 e 92 há outros mapas para auxiliá-lo no estudo dos profetas.
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Isaías, príncipe dos profetas






base bíblica


Livro de Isaías















"Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz;."









meditação diária
















	
seg




	
Is 1.1-31








	
ter




	
Is 6.1-13








	
qua




	
Is 31.1-9








	
qui




	
Is 35.1-10








	
sex




	
Is 37.1-38








	
sáb




	
Is 52.13-53.1-12








	
dom




	
Is 60.1-22






















Lasor, Hubbard e Bush, na introdução ao Antigo Testamento, dizem que Isaías é um livro notável no cânon bíblico pelas seguintes razões. Em tamanho, só é menor que Salmos. Há mais de 400 citações de Isaías no Novo Testamento. “Mais impressionante que esses dados estatísticos”, dizem os referidos autores, “é o simples esplendor do livro. A imponência de sua linguagem dramática, a amplitude de seus temas teológicos, o vigor de sua perspectiva histórica – tudo isso combina para justificar o linguajar superlativo com que estudiosos, pregadores e poetas descrevem seu legado de sessenta e seis capítulos que, sem exagero, pode ser considerada a peça fundamental da literatura profética” (Introdução ao Antigo Testamento. William S. Lasor, David A. Hubbard, Fredecic W. Bush. Edições Vida Nova).


Isaías é leitura obrigatória para quem quer entender a mensagem do Antigo Testamento. Venha ao estudo com o ávido desejo de quem procura um tesouro escondido. Em suas páginas, que foram escritas no século 8º a.C., há segredos que nos ajudam a viver melhor no século atual.










1.	 Entreviste Isaías






1.1	Qual o significado do seu nome?


O Senhor (Jeová) deu salvação.






1.2	De onde você veio?


Vim de Judá, provavelmente de Jerusalém.






1.3	Qual a origem de sua família?


Está registrado na tradição judaica que sou primo de Uzias ou sobrinho de Amazias. Essa é uma forte evidência de que fiz parte da família real.






1.4	Em que época você viveu?


Vivi na época dos reis Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias (Is 1.1). Vale lembrar que estávamos sob o predomínio do império assírio. Iniciei meu ministério no ano em que morreu o rei Uzias, 740 a.C.


Apesar do primeiro versículo não mencionar, muito provavelmente, ainda estivesse vivo no reinado de Manassés (696-642 a.C.).









2.	Quem entende um livro tão grande?






Isaías - olhando o livro de longe






2.1	Condenação


(Is 1.1-35.10)


Se você folhear rapidamente os primeiros 35 capítulos de Isaías, atendo-se apenas aos títulos em negrito, perceberá facilmente a repetição da expressão “profecia contra...” ou algo parecido. Aumentando o zoom e lendo o texto, você terá a nítida impressão de que Deus está furioso, de que o fogo da Sua ira está aceso e tem como alvo indivíduos, cidades, povos, nações e impérios.


As brasas dos “Ais” estão espalhadas por todos os lugares. Em uma pesquisa na versão Revista e Atualizada, 23 “Ais” foram apontados no livro de Isaías. Desses, apenas dois se encontram depois do capítulo 35. Dentre os “Ais”, o profeta denunciou Judá: “Ai desta nação pecaminosa, povo carregado de iniquidade, raça de malignos, filhos corruptores; abandonaram o Senhor, blasfemaram do Santo de Israel, voltaram para trás” (Is 1.4); o perverso: “Ai do perverso! Mal lhe irá; porque a sua paga será o que as suas próprias mãos fizeram” (Is 3.11); os alcoólatras: “Ai dos que se levantam pela manhã e seguem a bebedice e continuam até alta noite, até que o vinho os esquenta”! (Is 5.11); os que fazem inversão de valores: “Ai dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal; que fazem da escuridade luz e da luz, escuridade; põem o amargo por doce e o doce, por amargo!” (Is 5.20); os que “se acham”: “Ai dos que são sábios a seus próprios olhos e prudentes em seu próprio conceito!” (Is 5.21); os maus legisladores: “Ai dos que decretam leis injustas, dos que escrevem leis de opressão” (Is 10.1).


Além dos “Ais”, há nessa primeira parte do livro de Isaías, como já mencionamos, as “profecias contra”: Israel, o reino do Norte, cuja capital era Samaria (9.8-10.4); a maldosa Assíria (a partir de 10.5); a famosa e imponente Babilônia (13 e 21.1-10); Assíria (14.24-27) os filisteus (14.28-32); Moabe (15 e 16); Damasco e Efraim (17); Etiópia (18); Egito (19); Dumá (21.11-12); Arábia (21.13-17); Jerusalém (22.1-14); Tiro (23).


Nas profecias encontramos mensagem de julgamento e de condenação tanto a grandes quanto a pequenos povos, a magníficos e a desprezíveis reinos. Povos e reinos podem até ser inconsequentes nas atrocidades que cometem, mas se assentarão no banco dos réus, ouvirão a justa sentença e pagarão a pena devida.






Do calor dessas profecias surge a mensagem que diz que somos moralmente responsáveis pelos nossos atos; que há um Ser em volta e acima de nós cuja justiça requer satisfação sempre que produzimos maldades. O que isso muda em sua maneira de viver?






Todavia do meio desse fogaréu de julgamentos de Isaías 1 a 35, sopra a brisa do consolo, e raios de esperança brilham sobre as sentenças. Ainda no capítulo 2 está escrito que “Nos últimos dias, acontecerá que o monte da Casa do Senhor será estabelecido no cimo dos montes e se elevará sobre os outeiros, e para ele afluirão todos os povos” (v.2) e “uma nação não levantará a espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra” (v.4). Mateus 1.22-23 vai revelar que Isaías 7.14, que diz“Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho e lhe chamará Emanuel”, tem seu cumprimento final na pessoa de Jesus Cristo. 
O capítulo 9.1-7 é extraordinariamente messiânico. É um banho de esperança para todos que vivem nas trevas! O capítulo 11 nos faz viajar no tempo e desfrutar de uma alegria antecipada quando percebemos que há um futuro glorioso construído pelo rebento do tronco de Jessé. O capítulo 12 é recheado de ação de graças, e o 35 é o retrato de uma Sião próspera e fecunda, santa e curada. Isso tudo revela a grandeza da bondade divina que, mesmo em meio a justos julgamentos, nos apresenta a Sua graça.
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